
Breve linha do tempo

Francisco Carlos de 

Araújo Brusque e família

Projeto “Restaurar para Preservar: Restauração do Mausoléu do Conselheiro Brusque e busto de Ayres Gevaerd”, 
viabilizado por meio da Lei de Emergência Cultural Aldir Blanc (Lei nº 14.017/2020) no município de Brusque.

MAUSOLÉU 



Francisco Carlos Araújo Brusque
(1822-1866)

 Francisco Carlos de Araújo Brusque 
nasceu em Porto Alegre em 24 de maio de 1822 
e faleceu em Pelotas em 23 de setembro de 
1886. Formado em direito foi deputado 
provincial e juiz no Rio Grande do Sul.  
Presidente da província de Santa Catarina, 
nomeado pela Carta Imperial em 6 de setembro 
de 1859, governando de 21 de outubro de 1859 
a 17 de abril de 1861. Logo depois foi nomeado 
presidente da província do Grão-Pará, como era 
conhecido o estado do Pará, de julho de 1861 a 
1 de novembro de 1863. Foi Ministro da Marinha 
e Ministro da Guerra. Araújo Brusque foi o 
responsável pelo estabelecimento das 
primeiras famílias de imigrantes no Vale do Itajaí 
(SC) em 1860, pois ele era o presidente da 

província nessa época e acompanhou os 
primeiros imigrantes até Itajaí. Esses imigrantes 
seguiram em frente, rio adentro, com o Barão de 
Schneeburg, primeiro administrador da Colônia 
Itajahy.
 Em 1998, foram sepultados no mausoléu 
que está no jardim do Museu Casa de Brusque, 
os restos mortais do Conselheiro Brusque, de 
sua esposa Cecília Amália de Azevedo Brusque, 
da nora Crescência Botelho Brusque, dos cinco 
filhos Francisco Carlos de Araújo Brusque, 
Arthur Brusque, Heráclito Brusque, Cecília 
Brusque e Francisca Brusque, e de sua escrava 
alforriada Martinha Alves Penna. O translado 
aconteceu a partir de Pelotas, no Rio Grande do 
Sul, mais de 112 anos após sua morte.

Brasão da Família Brusque.



1762

1808

O avo italiano Nicolau Bruschi migrou para Portugal.

Nicolau Bruschi parte em imigração para o Brasil.

1822 Em 24 de maio nasceu Francisco Carlos de Araújo 
Brusque, em Porto Alegre (RS).

1845 Concluiu o curso de direito em São Paulo, e tornou-se 
juiz. É eleito deputado provincial por três legislaturas 
no Rio Grande do Sul.

1859 Foi nomeado, pela Carta Imperial em 6 de setembro, 
presidente da Província de Santa Catarina, 
governando de 21 de outubro de 1859 a 17 de abril 
de 1861.



1860 Conduziu a embarcação Canhoeira Belmonte, da 
Marinha de Guerra do Império do Brasil, com os 
primeiros imigrantes alemães para a região da 
Barra do Rio Itajaí. Esses imigrantes seguiram com 
o Barão de Schneeburg, primeiro administrador da 
Colônia Itajahy.

1861 Foi nomeado presidente da província do Grão-
Pará, como era conhecido o estado do Pará, de 
julho de 1861 a 1 de novembro de 1863. Foi 
Ministro da Marinha e Ministro da Guerra.

1866
Em 23 de setembro falece em Pelotas (RS), 
sepultado no mausoléu da família.

1998 Em 4 de agosto, o município de Brusque 
comemorou 138 anos do estabelecimento dos 
primeiros colonos alemães às margens do rio 
Itajaí-Mirim. Por iniciativa da Sociedade Amigos de 
Brusque (SAB), responsável pela gestão e 
preservação do patrimônio histórico material 
regional, o translado dos restos mortais do 
conselheiro para o município foi realizado.



1998 Cerimônia de translado dos restos mortais do 
Conselheiro Brusque.

Acervo: SAB.

Acervo: SAB.



1998
Cerimônia religiosa na igreja São Luiz Gonzaga.

Translado feito pelo Corpo de Bombeiros. Acervo: SAB.

Acervo: SAB.



1998 Sepultamento do Conselheiro Brusque e sua família no 
Mausoléu do Museu Histórico do Vale do Itajaí-Mirim.

Acervo: SAB.

Acervo: SAB.



1998 O cronograma do translado iniciou na sexta-feira, 31 de julho 

de 1998, com a viagem de Pelotas (RS) à Brusque (SC). A 

urna fúnebre de aço, envolta em madeira, percorreu de avião 

os 840 quilômetros entre as cidades, acompanhadas do 

presidente da comissão de translado, o historiador Paulo 

Vendelino Kons e do bisneto de Araújo Brusque, Francisco 

Carlos Couto de Moraes. No final de semana, dias 1 e 2 de 

agosto, os restos mortais ficaram guardados na 1ª 

Companhia do 10º Batalhão da Polícia Militar. Na tarde da 

segunda-feira, 3 de agosto, a urna partiu para a Praça das 

Bandeiras em frente ao prédio da Prefeitura de Brusque, em 

carro aberto especialmente decorado e remodelado. Foi 

acompanhado de uma guarda de honra formada por 

integrantes do Exército e da Marinha, com trajes que se 

assemelhavam ao período imperial. Na terça-feira, 4 de 

agosto, seguiu em desfile até a igreja São Luiz Gonzaga, no 

centro da cidade, onde foi realizado um culto ecumênico 

antes do sepultamento no mausoléu. A homenagem foi 

realizada na gestão de Antônio Cervi, presidente da 

Sociedade Amigos de Brusque (SAB).

Acervo: SAB.



1998 Sepultamento do Conselheiro Brusque e sua família no 
Mausoléu do Museu Histórico do Vale do Itajaí-Mirim, 
Casa de Brusque. 

Acervo: SAB.

Acervo: SAB.



1998 Os restos mortais foram sepultados no mausoléu que 

está no jardim do Museu Casa de Brusque, Museu do 

Arquivo Histórico do Vale do Itajaí-Mirim, em um monumento 

de concreto, mármore e bronze. Junto com a Conselheiro 

Brusque, estão sepultadas sua esposa Cecília Amália de 

Azevedo Brusque, a nora Crescência Botelho Brusque, os 

cinco filhos Francisco Carlos de Araújo Brusque, Arthur 

Brusque, Heráclito Brusque, Cecília Brusque e Francisca 

Brusque, e sua escrava alforriada, Martinha Alves Penna. A 

planta do monumento faz parte do acervo do Museu Histórico 

e foi projetada por um arquiteto da Secretaria de Obras da 

Prefeitura de Brusque, identificado como Maurício. 

Acervo: SAB.



1998 Conforme é possível constatar nos jornais do período, houve 

grande investimento nas festividades do aniversário de 138 

anos de Brusque, que somaram seis dias de comemorações, 

incluindo rodeio, feiras, exposições artísticas e de animais, 

torneios esportivos, passeios ciclísticos, sessões solenes na 

câmara de vereadores, desfile em comemoração aos 138 

anos do município na Avenida Cônsul Carlos Renaux, bailes 

e shows no Pavilhão Maria Celina Vidoto Imhof, conhecido 

como Pavilhão da Fenarreco. Durante as solenidades de 

recepção dos restos mortais do Conselheiro Brusque e de 

sua família, que foram acompanhadas com entusiasmo por 

cerca de 2,5 mil pessoas, Ricardo Vianna Hoffmann, 

integrante da diretoria do Museu Casa de Brusque, leu a 

biografia de Araújo Brusque, acompanhado de discurso do 

Prefeito Hylario Zen e do presidente da Sociedade Amigos de 

Brusque na época, Antônio Cervi. O evento ganhou lugar de 

destaque em dezenas de periódicos locais e regionais, 

sendo abordado pela mídia local com diferentes 

perspectivas.

Acervo: SAB.



1998
Placa de identificação no mausoléu. 

Acervo: SAB.



1998 Revista Notícias de Vicente Só - Brusque ontem e hoje. Ano 
VI, nº 54. Quadrimestral. Sociedade Amigos de Brusque 
(SAB). Direção: Ayres Gevaerd. Gráfica Bandeirante. 
Brusque, 1998.

Acervo: SAB.



1998
Jornal A Notícia de 3 de agosto.

 Acervo: SAB.



1998 Jornal Santa - Blumenau/ Zero Hora-Agência RBS. 31 
de julho de 1998. Inicia translado dos restos mortais. 
Acervo Sociedade Amigos de Brusque (SAB).

 Acervo: SAB.



1998 Jornal Diário Catarinense Agência RBS Pelotas (RS)

 Acervo: SAB.



 Acervo: SAB.

1998
Jornal Diário Catarinense/Agência RBS. 2 de agosto. 



 Acervo: SAB.

1998
Jornal Diário Brusquense. 31 de julho.



 Acervo: SAB.

1998
Pelo Vale. 2 e 3 de agosto 



 Acervo: SAB.

1998
Jornal da Cidade de Brusque. 



 Acervo: SAB.

1998
Jornal Santa - Blumenau/ Agência RBS. 5 de agosto. 
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escultor e restaurador Karl Guenther Theichmann.



Há uma ampla discussão na his-

toriografia acadêmica sobre o que se 

convencionou chamar de “usos do pas-

sado” na história pública. Há uma noção 

historiográfica de que todo o resgate de 

algum evento ou personagem histórico 

acaba por revelar muito mais sobre o 

período que investiga esse acontecimen-

to do que sobre o ocorrido em si. Ou seja, 

como uma investigação parte de interes-

ses, noções, pontos de vista e possibili-

dades do tempo presente, essas carac-

terísticas ficam evidentes nas formas de 

divulgação dessa pesquisa ou resgate 

histórico. Nesse sentido, a circulação 

social da história por meio de diferentes 

mídias revela percepções e usos do pas-

sado, bem como a complexidade da rela-

ção passado-presente no fazer histórico.

Na leitura dos periódicos, fica 

evidente por exemplo, que o evento con-

vergia com interesses da administração 

pública do município, combinando a his-

tória de Araújo Brusque a um ideal de 

progresso e bravura pretendida como 

propaganda governamental e cívica. 

Assim, a enunciação de discursos histó-

ricos reconstrói e reelabora determina-

das memórias, imagens e discursos, 

resultando em diversos elementos socia-

is e culturais que mobilizam o tempo pre-

sente e se impõem como possibilidades 

de fontes para o processo de aprendiza-

gem histórica.

2021
*Este material é um compilado de informações que 
representam uma parte da memória e da história 
registrada de Francisco Carlos Araújo Brusque e 
família, sepultados no mausoléu pertencente ao Museu 
Casa de Brusque (SAB).

Projeto “Restaurar para Preservar: Restauração do Mausoléu do 
Conselheiro Brusque e busto de Ayres Gevaerd”, aprovado pela Lei de 
Emergência Cultural Aldir Blanc no município (Lei no 14.017/2020), na 
categoria Manutenção de Espaços e Empreendimentos Culturais. Com o 
recurso, o Mausoléu que guarda os restos mortais do Conselheiro 
Francisco Carlos de Araújo Brusque e familiares, e o busto de Ayres 
Gevaerd foram restaurados pelo escultor e restaurador Karl Guenther 
Theichmann. A pesquisa do material referente às obras foi realizada pelo 
historiador Hugo Grubert e pela jornalista Drª Vandreza Amante Gabriel, 
responsável pelo material de divulgação. Supervisão da historiadora e 
diretora do museu Casa de Brusque, Luciana Pasa Tomasi. Fev./ 2021.
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